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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Vice-Reitor da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho/UNESP, no exercício da Reitoria, encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 420/06-RUNESP, datado em 07 de agosto de 2006, a documentação referente ao reconhecimento do Curso de Engenharia Industrial Madeireira, criado em Sessão do Conselho Universitário de 27/02/2002 e implantado no 2º semestre de 2003, no Campus Experimental de Itapeva da UNESP (fls. 02).

Os autos foram analisados pela Assistência Técnica deste Conselho que os considerou formalmente em ordem (fls. 923-931), remetendo-os para a Câmara de Educação Superior (CES).

Em Ofício datado de 14 de setembro de 2006, a CES suspendeu a tramitação de todos os processos de reconhecimentos de cursos ministrados nos campus experimentais da UNESP, em função da não solicitação, por parte da Instituição, da justificativa para abertura de cursos fora da sede nos termos da Deliberação CEE 08/99 (fls.932).

Em 28 de setembro de 2006, a Instituição responde à solicitação do CEE, encaminhando justificativas sobre a criação das Unidades Experimentais (anteriormente denominadas “diferenciadas”). Após análise do conteúdo da documentação encaminhada (fls. 933-963) e a conclusão de que ela atendia às solicitações feitas por este Conselho (fls. 964), os processos sustados foram reencaminhados à Assistência Técnica para nova análise (fls. 965-973).

Em função de novo encaminhamento à CES com a indicação de que os autos estavam formalmente instruídos, foram designados os especialistas Prof. Dr. José Antonio Mendes e Célia Regina Orlandelli Carrer para a elaboração de Relatório circunstanciado, nos termos da Deliberação CEE 48/05.

1.2. APRECIAÇÃO

O histórico da Instituição encontra-se resumido na Informação da Assistência Técnica.

As Unidades experimentais, inicialmente criadas com a denominação de Unidades Diferenciadas fazem parte do projeto de expansão da UNESP e são apresentadas no histórico, de fls. 11 a 70.

Os fundamentos da proposta para a criação de novos campi e novos cursos estão dispostos de fls. 11 a fls.13 e pode-se observar que trata-se de uma proposta que foi inserida no “Projeto de Expansão do Sistema Estadual Público de Ensino Superior”, proposto pelo CRUESP, numa política conjunta de três universidades (USP/UNESP e UNICAMP) de forma a ampliar as vagas para o ensino superior público no Estado de São Paulo.

Foi contratada, inicialmente, uma equipe de especialistas que estudaram a viabilidade da proposta, analisando e identificando as regiões e outros aspectos, tais como o interesse do município em participar da parceria com a UNESP.

Finalmente, a partir do convênio firmado entre UNESP, Governo do Estado e Municípios, as novas unidades tornaram-se realidade em agosto de 2003, quando o Governador do Estado de São Paulo, em solenidade realizada no campus da UNESP de Itapeva, inaugurou todas as sete novas Unidades. Na ocasião, foram denominadas Unidades Diferenciadas, que foram instaladas nos municípios de Itapeva, Dracena, Ourinhos, Registro, Rosana, Sorocaba, Iperó e Tupã.

Para a construção de prédios foram dispostos os recursos no valor de R$3.833.900,00 e para a aquisição de equipamentos e mobiliários R$1.124.000,00, conforme comprovantes anexados aos autos (fls. 44 e fls. 45).

Todos os atos legais e qualificação dos dirigentes constam dos autos de fls. 73 a 173 e de fls. 893 a 922.

O Projeto Pedagógico foi apresentado a partir de fls. 179, historiando o processo de instalação de indústrias brasileiras do ramo madeireiro, os objetivos gerais e específicos do Curso (fls. 181).

O objetivo do Curso de Engenharia Industrial Madeireira da UNESP de Itapeva é formar profissionais qualificados e especializados em processos industriais que utilizam a madeira como matéria-prima, como indústrias de celulose, de painéis do mobiliário, da construção civil, ou mesmo na indústria metal-mecânica, no desenvolvimento de máquinas e equipamentos para o setor madeireiro. O Engenheiro Industrial Madeireiro também deverá estar apto para a administração e o planejamento da produção, ou seja, deverá ser capaz de assumir posições de gerenciamento nas empresas e comandar processos de produção em indústrias madeireiras. 

Ao apresentar o perfil profissional, a Instituição contemplou sete itens destacando: formação sólida, grande conhecimento da madeira, conhecimentos de processos de transformação mecânica e química da madeira, conhecimentos dos processos e métodos de gerenciamento, visão global e interdisciplinar do projeto curricular, formação humanística e formação ética – profissional (fls. 183 – 186).

O Curso oferece quarenta vagas com matrículas em disciplinas semestrais.

A seqüência aconselhada para as matrículas por disciplina constam nos autos de fls.430 a fls.435 e a estrutura curricular, de fls. 189 a 214.

A Resolução UNESP nº 112/2005 estabelece a estrutura curricular do Curso de Engenharia Industrial Madeireira na Unidade de Itapeva, na qual podemos observar:

1 – O número mínimo de créditos a ser integralizado no Curso é de 256, sendo que cada unidade de crédito corresponde a 15 horas. Portanto, o total de horas do Curso é de 3.840 horas.

A estrutura curricular está disposta em anexo à Resolução onde observamos que foram listadas as Disciplinas de Conteúdos Básicos com um total de 80 créditos; Disciplinas do Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes com um total de 46 créditos, Disciplinas do Núcleo de Conteúdos Específicos, com um total de 57 créditos.

Ao Estágio Supervisionado de caráter obrigatório serão atribuídos 12 créditos, o Trabalho de Conclusão de Curso será desenvolvido em 6 créditos. 

O prazo de integralização do Curso é de no mínimo 5 anos e no máximo 9 anos.

Quanto à carga horária, obedece às normas contidas no Parecer CNE/CES nº 184/2006, que retificou o Parecer CNE/CES nº 329/2004 referente à carga horária mínima dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial, vez que tanto para a Engenharia Florestal quanto para as Engenharias o recomendado é de no mínimo 3.600 horas.

A Portaria CE nº 08/2006 regulamenta as atividades acadêmicas do Curso de Graduação em Engenharia Industrial Madeireira do “Campus Experimental de Itapeva”.

Os planos das disciplinas constam de fls. 215 a 435 e contemplam os seus objetivos, metodologia de ensino, conteúdo programático, bibliografia básica, critérios de avaliação e aprendizagem e ementas. Anexada a estes, está a regulamentação do estágio curricular e extracurricular.

As instalações e equipamentos utilizados na Unidade Experimental em epígrafe estão descritas nos autos de fls. 438 a fls. 512 onde consta cópia do Termo de Convênio realizado entre a UNESP e a municipalidade, descrição das instalações físicas e o detalhamento da biblioteca de toda infra-estrutura, acompanhado de fotos e plantas dessas dependências.

Às fls. 466, consta a relação de equipamento de uso geral; de fls. 468 a fls.512, consta a relação do acervo da biblioteca e sua referida regulamentação. O acervo da Unidade de Itapeva é constituído de 395 títulos e 2440 exemplares.

Os Laboratórios Didáticos do Curso de Graduação em Engenharia Industrial Madeireira estão descritos nos autos acompanhados de suas respectivas fotos e os equipamentos utilizados (fls. 513 a fls.548).

A capacidade financeira foi demonstrada por meio de balanços orçamentários de 2005 (fls. 551 e 552) e por certidões de regularidade financeira fiscal e parafiscal (fls.553 a fls. 558). Há, ainda nos autos cópia da Lei Orçamentária de 2002 a 2006 que destaca recursos específicos para a consolidação dos cursos novos das unidades diferenciadas (fls. 561 a fls. 596).

A relação do corpo docente está anexada aos autos de fls. 599 a fls. 600, e de fls. 601 a fls. 811 constam as cópias dos curricula vitae. Nela, pode ser observado que a Unidade de Itapeva conta com onze docentes com título de mestre ou de doutor, obedecendo, portanto, ao disposto na Deliberação CEE nº 55/06, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos cursos de tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo.

O Curso de Engenharia Industrial Madeireira vem recebendo entre 4 a 7 candidatos/vaga nos concursos vestibulares e a primeira turma deverá se formar no início de 2008.

Finalmente, são colocadas outras informações sobre ensino, pesquisa e extensão, representação discente, convênios e parcerias, corpo técnico-administrativo e condições regionais (fls. 812-891).
A diligência para que a Instituição atendesse ao disposto na Deliberação CEE nº 08/99, sobre a autorização para funcionamento de cursos regulares fora da sede de universidades, anexou documentos de fls. 934 a fls. 964.

Os Especialistas realizaram um extenso e minucioso relatório, incorporado aos autos de fls. 980 a 1012. Nele destacam a criação de novos cursos e campi pela UNESP, as características da região e do Curso implantado (fls. 980 a 984). 

Os dados gerais do Curso também são tratados minuciosamente, destacando-se os atos oficiais, vagas, turnos de funcionamento, corpo docente (fls. 985-991) formado por 12 professores efetivos, sendo 1 mestre (8%) e 11 doutores (92%) e 9 professores substitutos sendo, 2 graduados (22%), 3 mestres (33%) e 4 doutores (44%), o que perfaz um total de 21 docentes, dos quais 2 são graduados (10%), 4 são mestres (19%) e os 15 restantes são doutores (71%), satisfazendo plenamente à Deliberação CEE 55/06.

O Projeto Pedagógico foi considerado adequado e em acordo com a legislação vigente, com um total de 3840 horas de atividades, das quais 1260 horas destinadas a disciplinas básicas, 1710 horas a disciplinas específicas; 690 em disciplinas profissionalizantes e 180 horas de estágio supervisionado.

A infra-estrutura física e de equipamentos foi considerada satisfatória pelos Especialistas e, o relato de suas entrevistas com o Diretor do campus, com o Coordenador do Curso, docentes e alunos é extremamente positivo e revela forte envolvimento da comunidade universitária com o mesmo.

Na conclusão, os Especialistas afirmam que “o Curso de Engenharia Industrial Madeireira vem ocupar um lugar de destaque em termos de inserção de um novo profissional em um mercado cujo nicho está aberto principalmente pela existência de poucos cursos como esse no país”.

Finalmente, o Relatório recomenda o reconhecimento do Curso de Engenharia Industrial Madeireira, da Instituição.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Engenharia Industrial Madeireira do Campus Experimental de Itapeva, da Universidade Estadual “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após  homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 13 de junho de 2007.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo



Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Décio Lencioni Machado, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, José Rubens Lima Jardilino, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de junho de 2007.

a) Consº Farid Carvalho Mauad
                 Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de junho de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 

Publicado no DOE em 29/6/07                         Seção I                          Página 22

Res. SEE de 05/7/07, public. em 06/7/07          Seção I                          Página 17

Portaria CEE GP N°. 326/07 de 06/7/07, public. em 13/7/07 – S. I –      Página 30

[image: image2.wmf]_1094825746.doc


�












